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Tópicos de análise de poema
Páginas 165
Erros meus, má fortuna, amor ardente
Erros meus, má fortuna, amor ardente
em minha perdição se conjuraram;
os erros e a fortuna sobejaram,
que para mim bastava o amor somente.

Tudo passei; mas tenho tão presente
a grande dor das cousas que passaram,
que as magoadas iras me ensinaram
a não querer já nunca ser contente.

Errei todo o discurso de meus anos;
dei causa a que a Fortuna castigasse
as minhas mal fundadas esperanças.

De amor não vi senão breves enganos.
Oh! quem tanto pudesse que fartasse
este meu duro génio de vinganças!

Luís de Camões, Rimas, Coimbra: Almedina, 1994

· o sujeito poético apresenta-se como vítima de seus “erros”, sua “má fortuna” e do “amor”;
· o presente e o futuro são condicionados pelo passado, pois o sofrimento pelo qual passou ensinou-o a não ter ilusões nem esperanças (o maior “erro” que cometeu na sua vida foi o de ter tido esperanças infundadas (v. 11), dando, assim, à má sorte (“fortuna”) ocasião de o castigar);
· nos dois últimos versos, o sujeito poético mostra-se revoltado e deseja vingar-se.
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